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INTRODUÇÃO: O período pós-operatório imediato (POI) abrange a primeira 

hora em que o cliente permanece na sala de recuperação pós-anestésica 

(SRPA) até 24 horas depois. Durante esse período, o paciente deve ser 

monitorado e precauções tomadas para uma assistência de qualidade 

segurança. OBJETIVO: Relatar a experiência da atuação de enfermeiros 

residentes na assistência ao paciente no POI no centro cirúrgico (CC) e as 

contribuições para a formação profissional. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Trata-

se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato de 

experiência, sobre a vivência de residentes de enfermagem vinculados ao 

programa de residência da UEPA, durante o mês de agosto de 2024, no CC do 

HOL em Belém/PA. Na SRPA o enfermeiro recebe informações referentes ao 

transoperatório, e nesse momento o paciente é monitorizado, avaliando-se o 

índice de narcose com a escala Aldrete e Kroulik utilizada na recuperação pós-



anestésica, para então implementar planos de cuidados. Observou-se que as 

complicações mais comuns em POI, a serem evitados, são: hipoxemia, 

hipotermia, hipotensão, distúrbios circulatórios, como hemorragia e choque. 

Essas complicações podem resultar em maior tempo de internação, ou em 

óbito, por isso o alto nível de atenção. Observou-se que a qualidade da 

assistência depende diretamente do adequado dimensionamento da sua 

equipe assistencial, e a necessidade de uma equipe com enfermeiro, técnico e 

médico com escala fixa na SRPA contribuiria com a efetividade dos cuidados 

imediatos. CONCLUSÃO: Essa vivência no CC, em especial a SRPA, contribui 

para enriquecimento prático, pois atuam no cenário da profissão, recebendo 

treinamento. Neste ambiente, o enfermeiro, além das habilidades técnicas e 

conhecimento clínico, precisa identificar quais ações contribuem prevenindo 

complicações ao paciente, instigando residentes a ampliar seus 

conhecimentos. O reconhecimento dos desafios na assistência de enfermagem 

no CC contribuirá para a capacitação dos profissionais, beneficiando os 

pacientes, que receberão assistência segura e qualificada. 
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